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A formação de quadros qualificados é crucial para impulsionar o desenvolvimento 

socioeconómico. As Linhas de Acção Governativa de 2020 apresentam orientações para 

“promover a prosperidade de Macau através da educação” e “construir Macau através 

da formação de talentos”, o que é digno de reconhecimento. Mas, para as concretizar, é 

preciso a ponderação e implementação abrangentes do Governo. 

 

Actualmente, a educação de Macau permanece a um nível alto, tal como reflectido 

pela taxa de 92,9% de admissão na universidade. Mas, visto de outra perspectiva, essa 

situação de alta taxa de admissão na universidade, poderá implicar a falta de ensino 

técnico-profissional de Macau, o que, portanto, tem a ver com a formação de quadros 

técnico-profissionais de Macau e irá ter uma grande impacto de procurar os quadros 

qualificados locais para os sectores de Macau . 

 

Com a alta taxa de admissão na universidade, o desenvolvimento do ensino técnico-

profissional enfrenta dificuldades essenciais e que só podem ser resolvidas através de 

esforços conjuntos do Governo e da sociedade. Em primeiro lugar, a sociedade ainda 

não entende bem a ideia do ensino técnico-profissional , considerando que as escolas 

técnico-profissionais sejam escolas de "baixo nível". Em segundo lugar, é o problema 

de reconhecimento das habilitações obtidas em escolas técnico-profissionais. 

Actualmente, o ensino técnico-profissional tem faltado um reconhecimento profissional, 

o que levou as pessoas a duvidarem da sua eficácia. Além disso, o desenvolvimento do 

ensino técnico-profissional é indirectamente dificultado pelo facto de ainda não existir 

um sistema de “obter emprego depois de ter atribuído a respectiva 

acreditação/habilitações certificadas”. 

 

Para avançar o ensino técnico-profissional, é necessário que o Governo mude o 

conceito crónico da sociedade em que o ensino técnico-profissional é considerado como 



 

"baixo nível". Ao mesmo tempo é necessário estabelecer um sistema completo para o 

ensino técnico-profissiona para que as pessoas que estudam nas escolas técnico-

profissionais possam ter melhor espaço de desenvolvimento. Deste modo, Macau pode 

realmente formar, dentre a população local, quadros técnico-profissionais de Macau e 

fornecer-lhes condições para uma mobilidade socioprofissional ascendente, de modo a 

optimizar a empregabilidade local e promover a diversificação adequada do sector 

 

 


